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Germinação de sementes de sabiá
(Mimosa caesalpiniifolia Benth.)

RESUMO

O objetivo principal no presente trabalho foi determinar, em laboratório, métodos eficientes para
superar a dormência de sementes (Mimosa caesalpiniifolia Benth), o substrato mais adequado, a in-
fluência da luz e do potencial osmótico na germinação das sementes. Para avaliar o efeito pré-germi-
nativo de diferentes procedimentos em sementes de sabiá com e sem envoltório, vários tratamentos
para quebra da dormência, foram aplicados em seguida, utilizando-se do tratamento que obteve o
melhor resultado, avaliou-se a influência do substrato, da luz e do potencial osmótico na germinação
de sementes de sabiá. O delineamento estatístico utilizado foi o inteiramente casualizado os dados
foram submetidos a análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey. No final do
experimento, obtiveram-se os melhores resultados de germinação com a imersão das sementes sem
envoltório em ácido sulfúrico concentrado, durante quatro e seis minutos. O percentual de germina-
ção não foi influenciado pelos substratos areia, papel e algodão, mas o substrato algodão promoveu
uma maior velocidade de germinação. Com relação ao potencial osmótico, a medida em que aumen-
tou a restrição hídrica no  substrato, deu-se redução da germinação.

Palavras-chave: dormência, substrato, potencial osmótico

Germination of seeds of ‘sabiá’
(Mimosa caesalpineafolia Benth.)

ABSTRACT

The present work had as objective to determine, in laboratory, efficient methods to surpass the dor-
mancy of seeds of ‘sabiá’ (Mimosa caesalpiniifolia Benth), as well as the most adequate substratum,
influence of the light and the osmótic potential in the germination of the seeds. To evaluate the effect
of different pre-germinative procedures in seeds of ‘sabiá’ with wraps and without wrap, various
treatments to break dormancy were applied, After that, using the treatment that provided best result,
the influences of the substratum, the light and the osmótico potential in the germination of seeds of
‘sabiá’ was evaluated. The  statistical design used was complety randomized, and the data were sub-
mitted to the test of Tukey. At the end of the experiment the best results had been the immersion of
the seeds without wrap in concentrated sulfuric acid for four and six minutes. The percentage of
germination was not influenced by the substrata sand, paper and cotton, however the substratum
cotton promoted a larger germination speed. With regard to the osmotic potential, the measure that
increased the water restriction in the substratum there was reduction of germination.
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INTRODUÇÃO

A espécie sabiá (Mimosa caesalpiniifolia Benth.) é uma
planta pioneira, decídua, heliófita, com ocorrência preferenci-
al em solos profundos, em formações primárias quanto em
secundárias. Nativa da região Nordeste do Brasil, pertence à
família Mimosaceae, sendo conhecida também como sansão-
do-campo. A árvore apresenta características ornamentais e
sua madeira é apropriada para usos externos, como mourões,
estacas, postes, lenha e até para carvão. As folhas são utili-
zadas como fonte de alimento para o gado, especialmente
durante a época seca no semi-árido. Esta planta é também
muito utilizada como cerca viva, na proteção e delimitação de
pomares na citricultura, em razão da sua grande quantidade
de acúleos. Ainda por ser pioneira, é bastante utilizada para
recomposição de áreas degradadas (Lorenzi, 2000).

Alves et al. (2004) relataram que as pastagens naturais no
Nordeste podem ser substancialmente melhoradas pelo uso
adequado de leguminosas arbóreas com alto valor protéico e
capacidade de suporte; para esta finalidade, comentou-se que
a Mimosa caesalpiniifolia Benth. por se tratar de uma espé-
cie nativa da região semi-árida, constitui-se em uma das legu-
minosas arbóreas com grande potencial, devido a sua resis-
tência a estiagens prolongadas, crescimento rápido e alto teor
protéico das folhas; no entanto, apesar de seu emprego ser
freqüente, ainda não há levantamento sobre a extensão de seu
uso ou das regiões que preferencialmente o adotam (Laran-
jeira, 1997).

Uma das principais formas de propagação desta espécie
ocorre pela utilização de sementes porém, as sementes desta
espécie possuem altos níveis de dormência tegumentar. De
acordo com Oliveira et al. (2003), entre os vários tratamentos
utilizados com sucesso para superação da dormência tegu-
mentar de espécies florestais se destacam as escarificações
mecânica e química, além da imersão das sementes em água
quente. A aplicação e a eficiência desses tratamentos depen-
dem do grau de dormência, que é variável entre diferentes
espécies, procedências e anos de coleta.

Todos esses tratamentos apresentam vantagens e desvan-
tagens, de modo que cada um deles deve ser estudado, le-
vando-se em conta, também, o custo efetivo e sua praticida-
de de execução; além disso, as sementes podem apresentar
diferentes níveis de dormência; assim, o método empregado
deve ser efetivo na superação da dormência, sem prejudicar
as sementes que a apresentam menos acentuada.

Essas espécies com tegumento duro representam, freqüen-
temente, problemas consideráveis aos viveiristas interessa-
dos em uma germinação rápida e uniforme, mas enquanto se
pensa que a impermeabilidade da cobertura é o principal em-
pecilho à germinação das sementes, é possível que fatores
endógenos também possam limitar a capacidade fisiológica
do embrião e, assim, reduzir a germinação (Moussa et al., 1998).

A luz é necessária para a germinação de sementes de al-
gumas espécies, as quais são chamadas fotoblásticas positi-
vas, outras são fotoblásticas negativas, isto é, germinam
melhor quando há limitação de luz existindo, ainda, as indife-
rentes, que não apresentam sensibilidade à luz. As sementes
da maioria das plantas cultivadas germinam tanto na presen-

ça como na ausência de luz, embora sementes não fotoblás-
ticas possam exigir a presença de luz quando mantidas sob
condições ambientais desfavoráveis. A classificação das se-
mentes, no que diz respeito a sensibilidade à luz é importante
para a condução dos testes de germinação (Mayer & Poljako-
ff-Mayber, 1998).

Quanto à salinidade do substrato, já se tem constatado que
esta espécie suporta moderadas concentrações de sais (Moura,
1997). Santos & Tertuliano (1998), ao avaliarem o comporta-
mento de cinco espécies arbóreas em solo salino-sódico,
verificaram que a leucena apresentou crescimento inicial su-
perior apenas ao sabiá e inferior ao da algaroba, tamboril e
jucá; entretanto, poucos estudos dão ênfase à fase de germi-
nação e desenvolvimento da espécie em solos salinos, o que
demonstra a importância de pesquisas nesse sentido, como
forma de se obter respostas quanto ao seu comportamento,
de modo a contribuir para a sua utilização como alternativa
de uso na recuperação de áreas degradadas.

Devido à escassez de informações relacionadas ao padrão
de germinação das sementes de (Mimosa caesalpiniifolia
Benth.) objetivou-se, com este trabalho, determinar, em labo-
ratório, métodos eficientes para superar a dormência das suas
sementes, assim como o substrato mais adequado para tes-
tes de germinação; por outro lado se propôs avaliar a influ-
ência da luz e do potencial osmótico na germinação das se-
mentes.

MATERIAL E MÉTODOS

Os experimentos foram conduzidos no Laboratório de
Análise de Sementes Florestais do Departamento de Ciência
Florestal da Universidade Federal Rural de Pernambuco.

As sementes utilizadas foram coletadas na região semi-
árida do Rio Grande do Norte, sendo todas previamente tra-
tadas com hipoclorito de sódio a 2% durante 2 minutos; em
seguida, foram lavadas, também por 2 minutos, em água cor-
rente.

Para se avaliar o efeito de diferentes procedimentos pré-
germinativos em sementes de sabiá, com envoltórios (craspé-
dio) e sem envoltório (como geralmente é usado para produ-
ção de mudas), aplicaram-se os seguintes tratamentos:

-T1: Testemunha com envoltório (sem tratamento)
-T2: Imersão das sementes com envoltório em ácido sulfú-

rico concentrado, por 6 minutos.
-T3: Imersão das sementes com envoltório em ácido sulfú-

rico concentrado, pelo tempo de 4 minutos.
-T4: Imersão das sementes com envoltório em ácido sulfú-

rico concentrado, durante 2 minutos.
- T5: Imersão das sementes com envoltório em água a 80oC

até resfriamento.
- T6: Imersão das sementes com envoltório em água a 100oC

por 8 segundos.
- T7: Imersão das sementes com envoltório em água a 100oC

por 4 segundos.
- T8: Testemunha sem envoltório (sem tratamento).
- T9: Imersão das sementes sem envoltório em ácido sul-

fúrico concentrado, por 6 minutos.
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- T10: Imersão das sementes sem envoltório em ácido sul-
fúrico concentrado, por 4 minutos.

- T11: Imersão das sementes sem envoltório em ácido sul-
fúrico concentrado por 2 minutos.

- T12: Imersão das sementes sem envoltório em água a 80oC
até resfriamento.

- T13: Imersão das sementes sem envoltório em água a
100oC por 8 segundos.

- T14: Imersão das sementes sem envoltório em água a
100oC durante 4 segundos.

Após o tratamento pré-germinativo as sementes foram
postas para germinar em caixa gerbox transparente, com tam-
pa (11,5 x 11,5 x 3,5 cm), em que foram utilizadas 25 sementes
por caixa gerbox com quatro repetições, totalizando 100 se-
mentes por tratamento, cujo substrato areia era lavada e es-
terilizada; este substrato foi umedecido com água destilada;
em seguida, utilizando-se do tratamento pré-germinativo, que
indicou o melhor resultado, avaliou-se a influencia do subs-
trato na germinação de sementes de sabiá. Os substratos tes-
tados foram os seguintes: papel de filtro; areia grossa lava-
da; algodão hidrofílico e vermiculita média. Todos os
substratos foram autoclavados a 120 °C por 1 hora antes do
uso. Antes da semeadura, os substratos papel de filtro e al-
godão hidrofílico foram umedecidos com água destilada, no
equivalente a duas vezes o seu peso.   Os substratos areia
grossa lavada e vermiculita média foram umedecidos com o
equivalente a 60 e a 50% de sua capacidade máxima de reten-
ção de água, respectivamente.

Utilizando-se dos resultados obtidos até esta fase, avaliou-
se a influência da luz na germinação e no vigor das sementes
de sabiá; assim, as sementes foram postas para germinar re-
cebendo, antes, os procedimentos indicados nos teste ante-
riores. Os níveis de luminosidade testados foram: ausência
de luz; luz vermelho extremo; luz vermelha e luz plena;  por
último, analisou-se a influência do potencial osmótico na
germinação e o vigor de sementes de sabiá. As sementes
postas para germinar sob condições selecionadas a partir dos
experimentos anteriores, sendo irrigadas com solução salina
em diferentes concentrações, de modo a fornecer os seguin-
tes potenciais osmóticos: 0; -3; -6;  -9; -12;  -15 MPa

Por meio das contagens diárias das sementes germinadas
foi estimada a porcentagem de germinação e avaliado o vigor
das sementes, calculando-se o índice de velocidade de ger-
minação (IVG) através da fórmula de Maguire (1962).

O delineamento estatístico utilizado foi o inteiramente ca-
sualizado, disposto em esquema de parcelas subdivididas, com
quatro repetições de 25 sementes.  As variáveis avaliadas
foram germinação e IVG. Os valores de germinação em per-
centagem foram previamente transformados para

/100arcsen X  para se obter a homogeneidade das variânci-
as e a normalização de sua distribuição, que foi analisada pelo
teste de Kolmogorov-Smirnov.  Os dados foram submetidos
a análises de variância e as médias foram comparadas pelo
teste de Tukey.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Com relação aos tratamentos pré-germinativos, observa-se
que, de maneira geral, as sementes com envoltório apresen-
taram menor porcentagem de germinação do que as semen-
tes sem envoltório (Figura 1A). Cujos resultados mostram que
o envoltório da semente de sabiá é fator limitante da germi-
nação.

Observa-se, ainda, pelos resultados da Figura 1A, que a
porcentagem de germinação (G%), nas sementes com envol-
tório variou de 17% nas sementes imersas em ácido sulfúrico
concentrado por 4 minutos (T3), para 52% nas sementes imer-
sas em água a 100oC durante 4 segundos (T7); já nos trata-
mentos em que as sementes estão sem envoltório, a porcen-
tagem de germinação foi maior, variando de 30% na
testemunha para 89,5% nas sementes imersas em ácido sul-
fúrico concentrado por 6 minutos (T9) que não diferiu esta-
tisticamente dos resultados obtidos com sementes imersas em
ácido sulfúrico concentrado por 4 minutos (T10), variação esta
favorecida pela retirada do craspédio, facilitando a entrada da
água e permitindo maior porcentagem de sementes germina-
das.

Com relação aos resultados do Índice de Velocidade de
Germinação (IVG), observa-se também que as sementes sem
envoltório apresentaram maior IVG (Fig. 1B). Os melhores re-
sultados IVG foram obtidos com as sementes sem envoltório,
imersas durante 6 minutos em ácido sulfúrico concentrado,
com as sementes sem envoltório imersas em água a 80oC e
com as sementes sem envoltório imersas por 4 minutos em
ácido sulfúrico concentrado, não diferindo entre si. Com es-
ses resultados, verifica-se a necessidade da retirada dos en-
voltórios para acelerar e uniformizar a germinação das semen-
tes da espécie em estudo. Entre os três tratamentos com
melhor resultado se destaca o tratamento com as sementes
sem envoltório que foram imersas em água a 80oC até o res-
friamento, em razão de apresentar maior facilidade na opera-
cionalização e pela facilidade de execução, podendo ser usa-
do em condições de campo.

Segundo Barbosa et al. (2004) a imersão em água a 80ºC
até o resfriamento também resultou em um dos melhores tra-
tamentos para quebra da dormência de sementes de pau de
balsa; também Martins-Corder et al. (1999), avaliando semen-
tes de acácia-negra usando imersão em 80ºC de 1 a 5 minu-
tos, observaram que entre os métodos de quebra de dormên-
cia o de imersão em água quente apresentou uma maior
porcentagem de germinação, quando comparado com os tra-
tamentos de escarificação mecânica.

O fato de que as sementes com envoltório apresentaram a
porcentagem de germinação e o índice de velocidade de ger-
minação menos influenciado pelos tratamentos que as semen-
tes sem envoltórios, provavelmente significa que, no primei-
ro caso, somente conseguiram emergir através da casca as
plântulas provenientes das sementes mais vigorosas; já no
caso das sementes sem envoltório, a ausência do bloqueio,
representada pelo envoltório, permitiu a germinação não só
de sementes de alto como de médio vigor; portanto, o proce-
dimento usual dos agricultores de não eliminarem a casca do
fruto e que justificam, pelo ganho de tempo, para a realização
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da semeadura, resulta em uma perda extremamente elevada na
uniformidade e no percentual de germinação das sementes.

Estudando o efeito do substrato (Figura 2), nota-se que
quanto a porcentagem de sementes germinadas (Figura 2A),
não ocorreu diferença entre os substratos papel de filtro, areia
e algodão, ressaltando-se que os mesmos apresentaram, em
média, 80% de suas sementes germinadas; já o substrato com
vermiculita apresentou menor porcentagem de germinação,
com 52% de sementes germinadas, enquanto o resultado mais
favorável para o índice de velocidade de germinação (Figura
2B), foi obtido com o substrato algodão devido possivelmente,
ao foto desse substrato reter mais umidade, o que possibili-

tou melhor disposição de água, mantendo sempre úmido o
substrato.

No estudo do índice de velocidade de germinação das
sementes de sabiá (Figura 2B), sente-se que o tratamento em
que as sementes estavam expostas sobre o substrato algo-
dão, foi superior quando comparado com as médias dos ou-
tros tratamentos; já o tratamento com vermiculita mostrou
menor índice de velocidade de germinação.

Os dados obtidos indicam que os substratos empregados
também contribuíram, de forma diferenciada, no resultado do

comportamento germinativo das sementes. Segundo Figliolia
et al. (1996), a vermiculita vem sendo utilizada com bons re-
sultados para as espécies florestais em razão da sua boa ca-
pacidade de absorção e retenção de água, sendo também in-
dicada para sementes com germinação lenta; no entanto, o
uso da vermiculita mostrou-se inadequado, produzindo 52%
de porcentagem de germinação, valor este inferior aos obti-
dos nos demais substratos e, provavelmente, o tamanho da
semente e a sua exigência com relação à água não foram com-
patíveis com as características físicas do substrato, influen-
ciando negativamente na sua germinação.

* Médias seguidas de letras iguais, não diferem entre si pelo teste de Tukey (p<0,05).

T1- Testemunha com envoltório (sem tratamento); T2- Imersão das sementes com envoltório em ácido
sulfúrico concentrado por 6 minutos; T3- Imersão das sementes com envoltório em ácido sulfúrico
concentrado durante 4 minutos; T4- Imersão das sementes com envoltório em ácido sulfúrico concentrado
por 2 minutos; T5- Imersão das sementes com envoltório em água a 80oC até resfriamento; T6- Imersão
das sementes com envoltório em água à 100oC por 8 segundos; T7- Imersão das sementes com envoltório
em água a 100oC por 4 segundos; T8-Testemunha sem envoltório (sem tratamento); T9- Imersão das
sementes sem envoltório em ácido sulfúrico concentrado por 6 minutos; T10-Imersão das sementes sem
envoltório em ácido sulfúrico concentrado durante 4 minutos; T11-Imersão das sementes sem envoltório
em ácido sulfúrico concentrado por 2 minutos; T12-Imersão das sementes sem envoltório em água à
80oC até resfriamento; T13-Imersão das sementes sem envoltório em água a 100oC por 8 segundos;
T14-Imersão das sementes sem envoltório em água a 100oC por 4 segundos
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No terceiro experimento, avaliando-se a influência da luz
na porcentagem de germinação e o índice de velocidade de
germinação das sementes de sabiá, constatou-se que não
houve diferença entre os tratamentos, indicando que as se-
mentes dessa espécie são indiferentes quanto à luz, ou seja,
são capazes de germinarem tanto  na presença como na au-
sência de luz.

No estudo em que se avaliou a percentagem de germina-
ção das sementes de sabiá em função da influência do po-
tencial osmótico (Figura 3A), observou que houve decrésci-
mo na germinação com a redução do potencial osmótico, a
partir de -3 MPa . Provavelmente como conseqüência, prova-
velmente, do reflexo adverso na dificuldade de embebição de
água, pelas sementes de sabiá. Com base nesses resultados,
concluiu-se que a redução do potencial osmótico afeta, de
forma prejudicial, o processo de germinação do sabiá. Capro-
ni et al. (1993) ao estudarem o efeito de diferentes concentra-
ções salinas na germinação de 17 espécies de eucaliptos tam-
bém notaram influência significativa no processo de
germinação de todas as espécies estudadas, constatando
decréscimo no percentual de germinação com o aumento dos
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Figura 3. Porcentagem de germinação (A) e índice de velocidade de germinação
(B), de sementes de sabiá (Mimosa caesalpiniifolia Benth) em função da
influência do potencial osmótico na germinação das sementes

Figure 3. Germination percentage (A) and germination speed index (B), of sabiá
seeds (Mimosa caesalpiniifolia Benth) as a function of influence of osmotic
potential in seed germination

A.

B.

níveis de salinidade. Ferreira (1997) comentou que os sais de
alta solubilidade são os mais nocivos, haja vista que as se-
mentes, ao absorverem água do substrato, absorvem também
os sais que, por excesso, provocam toxidez e, conseqüente-
mente, acarretam distúrbios fisiológicos às sementes, produ-
zindo decréscimo no potencial germinativo.

Pelos dados da Figura 3B referentes aos resultados do
índice de velocidade de germinação (IVG), observa-se que
ocorreu decréscimo a medida em que se aumentaram as con-
centrações de sais do substrato, evidenciando-se que a sali-
nidade contribui para o retardamento na emergência das plân-
tulas de Mimosa caesalpineafolia Benth; esses resultados
estão de acordo com Rebouças et al. (1989), que também ve-
rificaram que o aumento no teor de sais no substrato provo-
ca redução do potencial hídrico, induzindo a uma capacidade
menor de absorção de água pelas sementes, com influência
direta na germinação e no vigor das plantas.

CONCLUSÕES

Dentre os tratamentos pré-germinativos realizados, a imer-
são das sementes sem envoltório em ácido sulfúrico concen-
trado por 6 minutos e por 4 minutos, foi o método mais apro-
priado para superar a dormência das sementes de Mimosa
caesalpiniifolia Benth.

Dos substratos testados, o algodão foi o que proporcio-
nou maior índice de velocidade de germinação nas sementes
de Mimosa caesalpiniifolia Benth.

As sementes de Mimosa caesalpiniifolia Benth são indi-
ferentes quanto a luz durante a germinação.

A medida em que a restrição hídrica aumentou no substra-
to, dá-se redução da germinação das sementes de Mimosa
caesalpiniifolia Benth.
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